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Até fevereiro, o Zoológico de Brasília oferece diversas atrações, que vão além da visita tradicional aos 826 animais de 185 espécies

E
sta é uma época sob medida pa-
ra a diversão, seja para os pe-
quenos, que estudaram o ano 
todo, seja para os adultos, que 

receberam merecidas férias após um 
longo período de trabalho. Um lugar 
bem propício para unir a família que 
anseia por um descanso com uma boa 
dose de lazer é o Zoológico de Brasília. 

O goiano Rafael Pavatti, 37 anos, sa-
be disso e não perdeu a oportunidade 
de conferir de perto. Ele recebeu convite 
de um casal de amigos brasilienses pa-
ra visitar a capital e, após mais de 200km 
percorridos de Goiânia até aqui, o dentis-
ta, a esposa e o filho decidiram que, apro-
veitando uma folga da chuva, o primeiro 
programa seria uma visita ao zoo. “O zoo-
lógico de lá tem poucos animais, mas aqui 
a gente pode expandir os conhecimen-
tos”, elogia Rafael. A escolha não foi à toa: 
o espaço é um convite para as crianças 
correrem e se divertirem. Com mais de 
65 anos de funcionamento — mais velho 
que Brasília —, o zoo da capital tem uma 
área de 1,4 milhão de metros quadrados 
— o equivalente a 140 campos de futebol 
— e hospeda 826 animais de 185 espécies.

O Zoológico de Brasília está com 
uma programação especial para o pe-
ríodo de férias, até fevereiro. Confira as 
atrações disponíveis:

Museu

Além de prestigiar os moradores do 
Zoológico, os visitantes ainda podem 
conferir o Museu de Ciências Naturais. 
Quem passar por lá pode chegar a pou-
cos centímetros de animais empalha-
dos, como tigres, lobos-guará, ariranhas 
e outras 400 peças. O caminho também 
passa por um crânio de hipopótamo, su-
curis conservadas em líquidos e esque-
letos. Um deles é o da elefanta Nely, a 
segunda habitante do Zoo, que chegou 
ainda bebê em 1957 e, durante 35 anos, 
foi a grande atração do local.

Passeio noturno

Durante a visita, muitas pessoas 
têm dificuldades para ver alguns bi-
chos de hábitos noturnos. Porém, , o 
tradicional e famoso Zoo Noturno vol-
tou. A atração percorre um trajeto pré 
determinado para conhecer espécies 
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Programe-se

Terças, quartas e quinta-feiras R$ 5 
para todos.

Sexta-feira, sábado, domingo e feriados: 
R$ 10 e R$ 5 (meia).
Horários: De terça-feira a domingo 
e feriados, das 8h30 às 17h, porém a 
bilheteria vende ingressos das 8h30 às 16h

que são mais ativas à noite. A cada 
ponto de parada, educadores contam 
mais sobre os bichos, de forma didá-
tico-pedagógica para os adultos, e lú-
dica para as crianças.

Com 40 vagas por dia, ao custo de 
R$ 30 por pessoa, o Zoo Noturno ocor-
re às terças-feiras e quintas-feiras. Para 
participar, é necessário ter a partir de 
8 anos de idade e agendar a visita pe-
lo e-mail atendimento@zoo.df.gov.br.

Colônia de Férias

Para as crianças mais aventureiras (e 
para os pais que não têm tanto tempo li-
vre), o Zoo vai reabrir a edição da Colô-
nia de Feras. A programação de dois dias 
inclui atividades infantis sobre educação 
ambiental e vida animal, como carrinho 
de rolimã, corrida dos bichos e oficina de 
enriquecimentos. É destinada a crianças 
de 5 a 10 anos e custa R$ 150. Alunos da 
rede pública não pagam. 

Tour Virtual

Ainda que o Zoo tenha diversas 
atrações para todas idades e a qual-
quer horário, as chuvas podem afas-
tar algumas pessoas. Entretanto, mes-
mo dentro de casa, é possível conhecer 
o espaço. A instituição lançou o Tour 
Virtual 360°, onde o usuário pode visi-
tar os habitats de cada animal, a cozi-
nha e o hospital veterinário. Por meio 
de fotos panorâmicas dos locais, textos 
explicativos e fotos dos animais, o tour 
apresenta uma visão geral e estimula 
a vontade de conhecer ao vivo. O pas-
seio on-line pode ser feito acessando 
o site zoo.df.gov.br.

 
*Estagiário sob a supervisão 
de Patrick Selvatti

O zoo da capital tem uma área de 1,4 milhão de metros quadrados — o equivalente a 140 campos de futebol

Férias no Zoo

Rafael Pavatti veio 
de Goiânia com 
esposa e filho para 
visitar amigos 
brasilienses


